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Metodologia da pesquisa – “Água na mídia: Linha do tempo mostra as principais 

notícias sobre a gestão hídrica no estado de São Paulo” 

Esta pesquisa apresenta em formato de linha do tempo duas categorias de informações: 

notícias relacionadas à gestão da água em São Paulo e o nível de disponibilidade de água do 

Sistema Cantareira. O objetivo é, a partir da oportunidade de cruzar diferentes tipos de 

informação ao longo do tempo, possibilitar ao leitor a construção de uma compreensão crítica 

dessa conjuntura. 

Portanto, a metodologia para elaboração e atualização do infográfico consiste no mapeamento 

de todas as notícias referentes à água no estado de São Paulo nos veículos de comunicação 

detalhados abaixo e a conseguinte seleção de determinadas notícias que auxiliem na 

construção de uma narrativa crítica da situação. Além das notícias, é apresentado o gráfico 

com a variação do nível do Sistema Cantareira, principal manancial de abastecimento de São 

Paulo. O cruzamento entre as duas informações (notícias e o nível do Sistema Cantareira) em 

um horizonte temporal de 2011 até a atualidade permite aos leitores construir uma melhor 

compreensão conjuntural da situação da água no estado de São Paulo.  

Os resultados da pesquisa “Água na Mídia” demonstrados na linha do tempo são, em parte, 

desdobramentos da pesquisa “Crise hídrica e a Mídia”, na qual foram apresentadas e 

classificadas as notícias do período de janeiro de 2014 a abril de 2015 referentes ao tema da 

crise hídrica no estado de São Paulo. Essa pesquisa pode ser acessada aqui: 

http://goo.gl/F3804V.   

Critério de escolha das fontes das notícias 

Para a seleção das notícias, foram escolhidos três jornais de grande 

circulação do Brasil: “A Folha de São Paulo”, “O Estado de São Paulo” e “O 

Globo”. Estes representam importante circulação na sociedade brasileira: 

somados alcançaram a média de mais de 921 mil tiragens em 2014 

(impresso e digital), segundo a Associação Nacional de Jornais (ANJ). 

A escolha do jornal “O Globo”, veículo com principal circulação no Rio de 

Janeiro e, portanto, fora do território em questão, o estado de São Paulo, 

representa uma importante variável de controle, que traz um olhar 

diferente para a leitura da problemática. A perspectiva desse jornal traz 

considerável contribuição à compreensão da complexa questão 

relacionada à Bacia Federal do Rio Paraíba do Sul, presente 

territorialmente nos estados de Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro, 

mas utilizada majoritariamente para abastecimento deste último. 

 

 

Esta pesquisa é uma 

realização conjunta do 

Instituto Democracia e 

Sustentabilidade (IDS) e do 

Instituto de Energia e 

Ambiente da Universidade 

de São Paulo (IEE/USP). Essa 

iniciativa é realizada em 

apoio à Aliança pela Água, 

coalizão de organizações da 

sociedade civil que pretende 

contribuir para o 

aprimoramento da gestão 

hídrica em São Paulo. 

http://goo.gl/F3804V
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Seleção das notícias 

A listagem de todas as notícias relacionadas ao tema “água” é feita a partir de mecanismos de 

busca eletrônica no próprio site das fontes citadas. Foram utilizadas palavras-chave como 

“água”, “crise hídrica”, “recursos hídricos” e “gestão dos recursos hídricos”. O jornal “Folha de 

São Paulo” conta com a seção intitulada “Crise da Água” dentro do caderno “Cotidiano” 

(apesar de a pesquisa não se limitar a essa seção). O jornal “O Estado de São Paulo” permite 

buscas específicas a partir de mecanismos de tags com palavras-chave. Foi igualmente 

utilizado como mecanismo de busca a ferramenta “Manchetes Socioambientais”, informativo 

diário enviado por e-mail pelo Instituto Socioambiental (ISA) com as principais notícias do dia 

relacionadas a temas socioambientais, dentre eles, a água. 

Não foram consideradas notícias nas quais constavam apenas informações referentes às 

alterações dos níveis dos mananciais de abastecimento de São Paulo. Essa foi uma decisão da 

equipe executora e da coordenação e teve como objetivo analisar as notícias que trouxessem 

informações relacionadas à gestão e governança hídrica no estado de São Paulo. 

A partir da listagem, as notícias consideradas mais importantes para a compreensão da 

conjuntura são selecionadas e inseridas na apresentação da linha do tempo.  

Notas: (i) Algumas notícias, a depender do critério de cada veículo de comunicação, exigem 

que o leitor tenha alguma assinatura para ter acesso completo (como por exemplo, o site da 

Folha de São Paulo dá o direito de acesso gratuito a 10 reportagens online por mês). 

(ii) Foram incluídas colunas referentes aos anos de 2011, 2012 e 2013. O objetivo foi 

apresentar ao leitor um panorama ampliado da gestão hídrica, considerando como linha de 

corte o ano em que as notícias sobre a provável crise hídrica começam a circular e também os 

anos em que o nível do reservatório do Sistema Cantareira era considerado fora de risco de 

escassez. 

Classificação das notícias 

As notícias apresentadas na pesquisa são categorizadas em três grupos: ações do setor público 

(em seus três níveis), ações do 3º setor e universidades e manifestações da sociedade. A 

escolha dos três grupos de classificação surge a partir da análise dos resultados da pesquisa 

“Crise hídrica e a Mídia”, já que estes grupos representaram os atores de maior destaque para 

a compreensão da narrativa do processo histórico da gestão da água em São Paulo. 

Para além desses três grupos, existe também a categoria “Boletim dos mananciais”, uma vez 

que desde janeiro de 2015 a Sabesp publica boletins com a situação de cada manancial do 

estado de São Paulo, com informações técnicas importantes.  

Nível do Sistema Cantareira 

http://goo.gl/F3804V
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Para somar-se às notícias apresentadas na linha do tempo, foi apresentado um gráfico com o 

histórico de alteração dos níveis de água do Sistema Cantareira. Dentre os diferentes 

mananciais de abastecimento da região da Macrometrópole de São Paulo, o Sistema 

Cantareira foi selecionado por dois motivos principais: por representar o principal manancial 

de abastecimento, com volume útil de 982 milhões de m³ de água, e por ser representativo o 

fato de que, mesmo tendo o maior volume de água armazenada, é o sistema que passa por 

maiores dificuldades em termos de capacidade de abastecimento da população. 

A escolha de cruzar dois tipos de informações na linha do tempo, as notícias (informações 

qualitativas) com o gráfico de variação do nível do Sistema Cantareira (informações 

quantitativas), tem como objetivo apresentar ao leitor um conjunto de informações complexas 

organizadas em uma visualização amigável e que, portanto, facilita a compreensão sobre a 

questão dos recursos hídricos em São Paulo. 

Para todo o período anterior a junho de 2014 a fonte dos dados foi o site da Sabesp, disponível 

em: http://www2.sabesp.com.br/mananciais/DivulgacaoSiteSabesp.aspx.  

Durante o período de junho de 2014 a março de 2015 as reservas técnicas/volumes mortos 

(água que fica abaixo dos níveis das comportas de sucção dos sistemas de abastecimento) 

eram utilizadas na captação. Não obstante, os dados disponibilizados no site da Sabesp 

apresentavam índices positivos, que não demonstravam a real dimensão da situação da 

disponibilidade hídrica daquele manancial. Como o volume de água retirado nesse período 

estava abaixo do nível zero do volume útil, era necessário que o índice divulgado fosse um 

índice negativo, para que a sociedade fosse informada de maneira adequada sobre a realidade 

do Sistema Cantareira. 

Diante desse contexto, durante o período de junho de 2014 a março de 2015 as informações 

referentes ao volume de água do Sistema Cantareira foram obtidas a partir da contribuição da 

iniciativa “Água, sua linda1”. Com os valores fornecidos pela organização parceira foi possível 

gerar os índices negativos, necessários para o desenvolvimento do gráfico. Para efetuar o 

cálculo do índice foi utilizada a fórmula exposta no próprio site da Sabesp: [(volume 

armazenado – volume reserva técnica) / volume útil] X 100.  

Para o período em que foi utilizada a 1ª cota da reserva técnica, foi considerado o volume de 

182,5 milhões de m³. Para o período em que se utilizou a 2ª cota da reserva técnica o volume 

considerado foi de 287,9 milhões de m³, ou seja, a somatória das 1ª e 2ª cotas, de acordo com 

volumes declarados nos relatórios técnicos da Sabesp. 

Desde 16 de março de 2015, a partir de liminar judicial concedida pelo juiz Evandro Carlos de 

Oliveira, da 7ª Vara de Fazenda Pública, com base em uma ação civil pública movida pelo 

Ministério Público de São Paulo, a Sabesp começou a divulgar os índices negativos (chamado 

pela própria empresa de “Índice 3”). A partir desse período os dados utilizados para 

                                                           
1
 Para saber mais acesse: http://agua-sua-linda.tumblr.com/  

http://www2.sabesp.com.br/mananciais/DivulgacaoSiteSabesp.aspx
http://agua-sua-linda.tumblr.com/
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desenvolvimento do gráfico desta pesquisa são da fonte oficial da própria Sabesp, com 

referência no Índice 3. 

A respeito da representação gráfica do nível do sistema Cantareira, é importante esclarecer 

que o limite mínimo do gráfico, referente à base da 2ª cota do volume morto, foi estabelecido 

em -29,3%. O motivo dessa porcentagem diz respeito à relação entre o valor absoluto da soma 

das duas cotas de volume morto (287,9 milhões de m³) em relação ao valor absoluto do 

volume útil do sistema Cantareira (982 milhões de m³).  

Atualização 

O período de listagem e seleção foi iniciado em janeiro de 2014 e será finalizado em dezembro 

de 2016. A cada três meses será publicada uma nova atualização da pesquisa. 

Equipe 

Essa iniciativa é coordenada pelo Prof. Dr. Pedro Roberto Jacobi (IEE/USP), pela Dra. Juliana 

Cassano Cibim (IDS e IEE/USP) e pela Rosa Maria Mancini (mestranda no IEE/USP). O 

levantamento e seleção das notícias foram feitos por Guilherme Checco e Júlio Bardini (IDS). A 

comunicação foi feita por Daniela Ades e Tamara Mekhitarian (IDS) e o desenvolvimento 

gráfico da linha do tempo foi feito pela equipe da Corazonada. 


